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INTRODUÇÃO

A berinjela, pertence à família Solanaceae sendo que a espécie cultivada Solanum melongena é
originária do leste e do sudeste da Ásia e se difundiu pelo mundo a partir da Índia, há relatos que
foi introduzida pelos árabes na Europa na idade média. É uma espécie cultivada por pequenos
produtores  em  praticamente  todo  o  território  brasileiro  (FINCO  et  al.,  2009).  O  mercado
consumidor brasileiro está cada vez mais exigente quanto á qualidade, preço e procedência do
produto.  E  isso  tem levado  aos  produtores  de  olerícolas  a  buscarem por  cultivares  que  se
destacam em produtividade e qualidade com baixo uso de insumos sintéticos,  especialmente
agrotóxicos. O aumento do consumo nos últimos anos tem sido motivado por uma procura maior
por  parte  dos  consumidores  de  produtos  mais  saudáveis  por  causa  de  suas  propriedades
medicinais (MALDANER et al., 2009). Devido à riqueza nutricional e propriedades medicinais a
berinjela está cada vez mais presente na mesa dos brasileiros (OLIVEIRA et al., 2009).

frequente modernização na agricultura trouxe avanços significativos em aspectos de produção e
manejos, porém o uso inadequado ou sem conhecimento dessas tecnologias vem causando danos
tanto para o homem quanto o meio ambiente.

Nesse contexto, a produção de olerícolas orgânicas ou de base agroecológica ganha uma atenção
especial dos agricultores e principalmente dos consumidores . O objetivo do trabalho foi avaliar a
produtividade de genótipos de berinjela em um sistema de produção semi hidropônico de base
agroecológica em casa de vegetação.

MATERIAL E MÉTODOS
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O experimento foi  realizado no município de Augusto Pestana – RS no Instituto Regional de
Desenvolvimento Rural (IRDeR) pertencente ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg) da
UNIJUÍ, em casa de vegetação em sistema um semi-hidropônico em slabs com substrato florestal
reutilizável e casca de arroz carbonizada . O delineamento experimental de blocos casualizados
com três tratamentos, e oito repetições e um substrato sendo considerado um uni fatorial 3 x 1. Os
slabs ficavam aproximadamente 40 cm do solo sobre grades. O sistema de irrigação foi utilizado o
sistema com duas mangueiras com gotejadores a cada 15 cm, para que não ocorram perdas por
evaporação. Os Kcs utilizados para a realização do cálculo para irrigação foram, do dia 04/09 a
09/09 KC 0,20, do dia 10/09 até 04/10 KC 0,55, e do dia 05/10 até 11/11 KC de 0,90. A produção
de mudas foi feita em bandejas de isopor, a semeadura realizada dia 07/01/2019, o substrato
florestal  e  horticultura  composto  por  turfa,  sphagno,  vermiculita,  gesso,  N.  P,  K,  e
micronutrientes,  além  de  adicionado  30%  do  peso  de  cama  de  frango.  As  mudas  foram
transplantadas quando estavam com a terceira folha definida, o que correspondeu há um mês após
a data da semeadura,  08/02/2019.  As variedades utilizadas foram Embú,  Chica,  e  Nápoli.  A
recomendação de adubação para a cultura da berinjela foi de acordo com a Comissão de Química
e Física do Solo - RS/SC (2016). Nos slabs, possuía 24 kg de substrato florestal, 5,381 kg de casca
de arroz, e também possui 0,5 kg de pó de rocha. Chu (2007) realizou uma análise de uma
amostra de casca de arroz carbonizada e obteve seguintes resultados 6,64 g/kg de N; 1,51 g/kg de
P e; 2.88 g/kg de K. Como forma de adubação, foi utilizado o método de diagnóstico visual, onde
foi utilizado a fertirrigação de biofertilizantes como, cama de franga fervida, super magro e urina
de bovino fermentada. Para o controle de doenças e insetos, foram utilizados produtos orgânicos,
sendo preventivos e repelentes, como água de cebolinha, óleo de neem, tricoderma entre outros.
Trabalho realizado com base nos dados coletados na disciplina de Olericultura ofertada no 6º
semestre do curso de Agronomia, vinculado ao DEAg/UNIJUÍ/RS ministrada pelo Professor Mestre
Osório Antônio Lucchese.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Conforme apareceram os problemas fitossanitários executou-se o controle aos fatores de pragas e
doenças como pode ser observado no quadro 1, com os produtos recomendados e utilizados.
Obteve uma média de 83% de efetividade para o controle de moléstias.

Quadro 1. Pragas/Doenças, produtos aplicados, estádio da cultura, efetividade (%), referência de
produtos em sistema semi-hidropônico com base agroecológico. IRDeR/DEAg/UNIJUÍ. 2019
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Na tabela 1, observou-se que a análise de variância detectou     efeito significativo para todas as
variáveis analisadas. Com média de produtividade total de 13,609 kg/ha. No peso médio de frutos
a média foi de 239,4 kg/ha. Para altura de planta, a média foi de 74,29 cm.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos dados das práticas observadas e dos resultados alcançados o manejo agroecológico
para os problemas fitossanitários alcançaram 83% de efetividade, sendo que não tivemos perda
comercial de frutos, sendo todos os frutos produzidos colhidos e aptos a comercialização.

A cultivar Chica obteve produtividade superior às demais, seguida pela Embú e em seguida a
Nápoli. Na variável peso médio de frutos e altura das plantas, novamente a Chica ganha destaque,
seguida da cultivar Nápoli e Embú.
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